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O Instituto de Saúde em conjunto com o Grupo de Assistência Farmacêutica da 

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo tem oferecido, desde 2014, o curso 

presencial ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO SUS. 

Este curso faz parte do Programa CURSUS e pode se solicitado pelos Departamentos 

Regionais de Saúde (DRS). 

Mais informações podem ser obtidas em http://www.saude.sp.gov.br/instituto-de-

saude/homepage/acesso-rapido/programa-cursus  

O curso é destinado a farmacêuticos que atuam em diferentes instâncias do SUS. O 

objetivo é apresentar e debater conceitos e técnicas do campo da assistência 

farmacêutica.  

Nos dias 22 e 23 de agosto de 2016, o curso foi realizado por meio de um diálogo entre 

o Núcleo de Formação e Desenvolvimento Profissional do Instituto de Saúde (NFDP/IS) 

e o Departamento Regional de Saúde I da Grande São Paulo (DRS I). 

Contamos com a participação de 60 profissionais dos seguintes municípios: Arujá, 

Barueri, Biritiba-Mirim, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, Diadema, Embu, Ferraz de 

Vasconcelos, Franco da Rocha, Guarulhos, Itapevi, Itaquaquecetuba, Jandira, Mauá, 

Osasco, Pirapora do Bom Jesus, Poá, Rio Grande da Serra, Salesópolis, Santa Isabel, 

Santana do Parnaíba, Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, 

Suzano e Taboão da Serra. Também participaram profissionais de Atibaia e da 

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (DRS I e Grupo de Assistência 

Farmacêutica). 

 

Os conteúdos abordados são apresentados no programa abaixo. 

 

 

 

 

http://www.saude.sp.gov.br/instituto-de-saude/homepage/acesso-rapido/programa-cursus
http://www.saude.sp.gov.br/instituto-de-saude/homepage/acesso-rapido/programa-cursus


3 
 

Data 
 

Programação 
 

Horário 
 

Palestrantes 
 

1º DIA Abertura  08:30 – 09:00 Representante do DRS e 
do Instituto de Saúde 

O Componente Especializado da 
Assistência Farmacêutica, Protocolos e 
Normas Técnicas Estaduais nas Farmácias 
de Medicamentos Especializados da 
SES/SP. 
 

09:00 – 10:30 Elisa Rivaben de Freitas 
Miliozzi  

 

Intervalo 10:30 – 10:45  

O Componente Especializado da 
Assistência Farmacêutica, Protocolos e 
Normas Técnicas Estaduais nas Farmácias 
de Medicamentos Especializados da 
SES/SP. 
 

10:45 – 12:15 Elisa Rivaben de Freitas 
Miliozzi  

 
 

Almoço 12:15 – 13:30  

O Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica. 

13:30 – 15:15 Renata Camilo Cecílio 
Ribeiro  

 
 

 

Intervalo 15:15 – 15:30  

O Componente Estratégico da Assistência 
Farmacêutica. 

15:30 – 17:00 Marilene Vinhas  

2º DIA Licitações  08:30 - 09:30 Gilda Garofalo  

Intervalo 09:30 – 09:45  

Licitações (continuação) 09:45 – 11:45 Lucelena Motta 

Noções básicas de Avaliação de 
Tecnologias de Saúde. 

11:45 - 12:15 Tereza Setsuko Toma 

Encerramento e Avaliação 12:15 – 12:30 Tereza Setsuko Toma 
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Ao final do curso, os participantes preencheram uma ficha de avaliação e os resultados 

são apresentados a seguir. 

 

Avaliação do conteúdo e possibilidade de incorporação no dia-a-dia 

No geral, os participantes gostaram do conteúdo, julgaram como importante e 

esclarecedor, com completa aplicabilidade em sua rotina diária.  

Alguns relataram possuir conhecimentos anteriores dos temas, outros disseram ter 

encontrado muitas novidades.  

Foi ressaltada a importância da troca de informações/experiências que esses 

momentos proporcionam, e que resultam em uma melhora na qualidade do serviço no 

qual estão inseridos.  

Alguns participantes destacaram a relevância da aula de Licitações, e quanto foi útil 

para o esclarecimento de dúvidas de todo o processo.  

Houve sugestão de aprofundamento em alguns temas, como o componente básico, 

por exemplo. 

 

Material e organização do curso 

Os participantes avaliaram o material de maneira bem positiva, considerando-o ótimo, 

objetivo, útil e pertinente, e consideraram sua disponibilização via site bem prático.  

A indicação de envio prévio do material de aula apareceu de maneira bem evidente.  

A organização do evento, de maneira global, foi considerada muito boa, mas foram 

relatadas diversas vezes as falhas no microfone.  

Os palestrantes foram considerados com domínio do assunto. Com relação ao tempo 

de curso, os participantes apontaram que foi adequado/bom.  

 

Propostas de alterações do conteúdo e/ou aprofundamento de novos temas 
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 Abordar os temas do curso separadamente; 

 Antirretrovirais com efeitos colaterais, interação e programas; 

 Apresentação/aula sobre novos PCDT quando da época da incorporação; 

 Aprofundamento do assunto Licitações para o Departamento Jurídico e de 

Compras dos municípios; 

 Aprofundamento do componente básico; 

 Aprofundamento do componente especializado; 

 Aprofundamento do componente estratégico; 

 Aprofundamento em Ordens Judiciais e Parecer Técnico; 

 Aprofundamento em tecnologias em Saúde; 

 Aprofundamento em vigilância sanitária e REMUME; 

 Aprofundamento sobre o programa Dose Certa; 

 Aprofundar de forma mais clara o uso da Resolução 54; 

 Auxílio para fazer protocolos para dispensar alguns tipos de medicamentos que 

oneram muito os cofres públicos; 

 Avaliação de Tecnologias em Saúde; 

 Capacitação para avaliadores CEAF por protocolo ou PCDT; 

 Como elaborar protocolos municipais para medicamentos não constantes em 

nenhum programa; 

 Compras/Licitações/pregões; 

 Cursos para auxiliar nas demandas judiciais - Judicialização; 

 Desvio da qualidade de medicamentos, quais as condutas tomar e como 

proceder com as notificações, quando pedir recall ou troca de lote; 

 Discussão sobre as verbas que o município recebe e como podem ser utilizadas 

e os atrasos de pagamentos; 

 Divulgação de protocolos técnicos à Comissão Farmacologia; 

 Estruturação da Assistência Farmacêutica Municipal; 

 Explanação dos casos que foram denunciados na CMED e como foi a resolução, 

pois muitas vezes não dão andamento e não denunciam; 

 Farmacêutico em serviço de emergência/urgência, Farmacêutico em Rede 

Básica; 
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 Farmacologia e interações medicamentosas – farmácia clínica; 

 Fluxo comissão de farmacologia; 

 Fluxo de autorização/análise das solicitações encaminhadas à comissão de 

farmacologia; 

 Fluxo de insulinas; 

 Fornecimento de medicamentos não especializados, não básicos e não 

estratégicos; 

 Funcionamento dos processos das prefeituras que tem gerenciamento via OSS; 

 Informações sobre fornecimento de medicamentos em geral (listas, 

recebimento por formulários, exames específicos, fornecimento, etc); 

 Inserção da Assistência Farmacêutica no organograma da prefeitura; 

 Interação medicamentosa em comorbidades; 

 Licitação – Novidades com o novo sistema do Tribunal de Contas; 

 Novo sistema de processos para o tribunal (Audesp); 

 Palestra com CMED; 

 PCDT mais complexos devem ser abordados mais descritivamente; 

 Posição do Tribunal de Contas (Trazer algum representante); 

 Processos administrativos da comissão de farmacologia; 

 Programa Hiperdia; 

 Receituários ininteligíveis e com posologia máxima acima do permitido, 

cumprimento da legislação receituário legível com letras “de forma” ou 

impressos; 

 Seminário sobre doenças; 

 Solicitação administrativa de medicamentos e dietas, bem como as orientações 

aos pacientes. 
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